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Resumo: O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a marcha de disponibilização de Ca 
e K no solo a partir da aplicação de pó de 
basalto (o fósforo era proposta inicial, mas 
não foi possível fazê-lo). O experimento 
foi desenvolvido em solo arenoso e 
argiloso. O delineamento experimental 
foi o inteiramente casualizado, em fatorial 
(4x6) com 3 repetições, sendo avaliadas 
doses de pó de basalto (0, 2, 4 e 8 t ha-

1) e períodos de incubação (30, 60, 90, 
120, 180 e 300 dias). Após cada período 
de incubação foram determinados o pH, 
teores trocáveis de K e Ca. No solo argiloso, 
verificou-se que na segunda época avaliada 
os teores de K e Ca e pH foram maiores 
que na primeira. Observou-se ainda que 

na primeira avaliação não houve diferença 
estatística entre os teores de K em função 
das doses testadas, entretanto na segunda, 
observou-se aumento, para pH e teor de 
K, à medida em que se aumentaram as 
doses de basalto. O maior teor de Ca foi 
obtido com a aplicação da maior dose de 
pó de basalto. No solo arenoso os teores 
de K foram iguais para as diferentes doses 
aplicadas e variaram somente com o tempo 
de incubação, sendo maiores na segunda 
avaliação. Os valores de pH foram maiores 
na segunda avaliação e com a maior dose 
aplicada.

INTRODUÇÃO
O setor agrícola é um dos que mais 

contribui para o crescimento do PIB nacional. 
Para alcançar tal patamar é necessário que 
se obtenha boas produtividades, o que torna 
indispensável o manejo da fertilidade do 
solo, visto que os solos brasileiros são em 
sua maioria ácidos e pobres em nutrientes. 
Dessa forma, o Brasil é um dos maiores 
consumidores de fertilizantes do mundo, 
pois os mesmos são necessários para suprir 
a carência dos solos e por consequência a 
exigência das culturas.
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Apesar da grande demanda por fertilizantes, verifica-se que a produção interna 
brasileira tem reduzido, o que resulta em aumento nas importações dos fertilizantes. Este 
cenário deixa a agricultura brasileira dependente de relações internacionais, que podem 
prejudicar o setor, a exemplo da atual elevação do preço dos insumos devido à guerra entre 
Rússia e Ucrânia.

Devido a situação supracitada, nos últimos anos os agricultores e pesquisadores 
brasileiros vêm buscando novas possibilidades para reduzir a dependência de fertilizantes 
importados, sem, contudo, reduzir a produtividade das culturas. Neste contexto, surge 
a possibilidade de uso dos remineralizadores, ou pós de rocha, prática esta conhecida 
como rochagem. Além disso, a rochagem tem sido motivada pela demanda do segmento 
da agricultura orgânica por fontes alternativas e a destinação dos rejeitos de atividades 
mineradoras (BORGES et al. 2017).

O princípio da rochagem consiste na ideia de que as rochas, ao sofrerem a ação 
do intemperismo, liberam de forma lenta e gradual os nutrientes que nelas estão contidos, 
proporcionando aumento da CTC e enriquecimento do solo, principalmente dos solos 
tropicais, cujo a lixiviação constante reduz a fertilidade (MARTINS; THEODORO, 2010).

Dentre as rochas com possibilidade de uso para tal prática, o basalto vem se 
apresentando como uma boa escolha por ser uma fonte que o Brasil não precisa importar. 
O resíduo da britagem de rochas basálticas, rico em nutrientes de plantas, é um material 
de baixo custo, existente em diversas cidades da região Sul do Brasil e tem sido indicado 
como corretivo da fertilidade de solos muito intemperizados (GILLMAN, 1980).

Muito se tem discutido, recentemente, acerca da utilização do pó de basalto na 
agricultura. Em pesquisas realizadas atualmente a utilização desse remineralizador 
vem apresentando propriedades de recuperar solos degradados, repondo nutrientes 
necessários para um bom desenvolvimento das grandes culturas, como cálcio, magnésio, 
fósforo, potássio, entre outros, além de uma série de micronutrientes. Dessa forma, o pó do 
basalto é capaz de melhorar características químicas do solo, além de reduzir o alumínio 
trocável, corrigir a acidez e aumentar a CTC do solo (GISMONTI, 2010).

Na literatura encontra-se uma vasta informação sobre os remineralizadores, mas 
pouco se sabe em relação à solubilização e disponibilização dos nutrientes em função do 
tempo. Estas informações são importantes para o correto posicionamento do produto, bem 
como para definir as doses e formas de aplicação. Por fim, o presente trabalho tem como 
objetivo avaliar a marcha de liberação e disponibilização de fósforo (P) e potássio (K) no 
solo a partir do pó de basalto aplicado em solos de diferentes texturas.
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MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi desenvolvido no Laboratório de solos do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro – Campus Uberlândia (latitude 18° 
46’ 46,4” S, longitude 48° 17’ 37,1” O). Foram conduzidos dois ensaios, com solos de 
diferentes texturas, sendo um LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico, de textura argilosa 
e outro um NEOSSOLO QUARTIZARÊNICO Órtico, de textura arenosa. As coletas foram 
realizadas na profundidade de 0,0-0,2 m, e os solos foram secos ao ar, destorroados e 
passados em peneira de 2mm de abertura. Antes da aplicação do pó de basalto ao solo, 
foram realizadas análises químicas para caracterização dos solos coletados, seguindo 
metodologia da EMBRAPA (1997), bem como do pó de basalto utilizado, que foi analisado 
em laboratório particular com referências de qualidade.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, distribuído em 
esquema fatorial (4x6) com 3 repetições, de modo que foram avaliadas 4 doses de pó de 
basalto (0, 2, 4 e 8 t ha-1) e 6 períodos de incubação (30, 60, 90, 120, 180 e 300 dias), sendo 
estas observações válidas para ambos os ensaios (solo argiloso e arenoso). Cada unidade 
Após cada período de incubação foram retiradas amostras de solo de cada recipiente para 
análise química para a determinação do pH em água, bem como dos teores trocáveis de Ca 
e K, seguindo metodologia disposta em manual da EMBRAPA (EMBRAPA, 1997). Ao final 
do experimento os dados obtidos foram tratados e analisados estatisticamente por meio do 
software Sisvar (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS
Na tabela abaixo estão os teores de potássio (K), cálcio (Ca) e valores de pH em solo 

argiloso (Tabela 1). Observa-se que na primeira avaliação, não houve diferença estatística 
nos teores de K em função das doses testadas. No entanto, na segunda avaliação, 
observou-se um aumento significativo à medida que as doses de basalto aumentaram 
(Tabela 1). Resultados semelhantes foram encontrados por ALOVISI et al. (2020), também 
avaliando incubação de solos com pó de basalto.

Dose de basalto 
(t ha-1)

K pH Ca
..................................Tempo de incubação (dias)..................................

0 30 60 30 60 30 60
2 215,00 aB 230,37 bA 5,53 bB 5,83 aA 2,60 cB 4,73 cA
4 206,67 aB 274,67 aA 5,42 bB 6,00 aA 3,80 bB 5,60 aA
8 216,67 aB 278,12 aA 5,86 aA 5,95 aA 3,00 bB 5,26 bA

223,33 aB 289,19 aA 5,95 aA 6,04 aA 4,09 aB 5,47 bA

Tabela 1. Teores de K, Ca e valores de pH, em solo argiloso, em função das doses de pó de basalto e 
diferentes tempos de incubação.

Médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Já quando ao analisar o teor de Cálcio (Ca), verifica-se que o maior teor foi obtido com 
a aplicação da maior dose de pó de basalto (Tabela 1). Isso sugere que o basalto contribuiu 
para aumentar a disponibilidade de cálcio no solo. ESCOSTEGUY (1998), observou que as 
concentrações de Ca no solo aumentaram com o acréscimo das doses aplicadas de basalto 
moído, independentemente do tipo de solo e de rocha utilizados por ele.

O pH também aumentou com o aumento das doses de basalto (Tabela 1). Isso é 
importante, pois o pH do solo afeta a disponibilidade de nutrientes para as plantas, sendo 
essencial para o crescimento saudável das culturas.

No Solo Arenoso os teores de K foram estatisticamente iguais para as diferentes 
doses aplicadas e variaram apenas com o tempo de incubação, sendo maiores na segunda 
avaliação (Tabela 2). Isso indica que o tempo de incubação afetou a disponibilidade de K 
no solo arenoso. Em um estudo que avaliou o efeito de doses crescentes de basalto moído 
em um Latossolo Amarelo distrófico da savana de Roraima, verificou-se que o aumento 
do teor de K no solo está relacionado ao período de incubação. Doses maiores de basalto 
resultaram em incrementos no teor de potássio após 180 dias de incubação (VALDINAR 
MELO et al., 2012).

Dose de basalto 
(t ha-1)

K pH Ca
..................................Tempo de incubação (dias)..................................

30 60 30 60 30 60
0 20,00 aB 33,97 aA 3,60 cB 3,85 bA 1,00 aA 1,06 aA
2 20,00 aB 34,67 aA 3,66 bB 3,92 bA 1,75 aA 1,02 aA
4 20,00 aB 30,98 aA 3,71 bA 3,95 bA 1,13 aA 1,07 aA
8 13,33 aB 35,70 aA 3,81 aA 4,29 aA 2,00 aA 1,14 aA

Tabela 2. Teores de K, Ca e valores de pH, em solo arenoso, em função das doses de pó de basalto e 
diferentes tempos de incubação.

Médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Os valores de pH também foram maiores na segunda avaliação, especialmente com 
a maior dose aplicada (Tabela 2). Isso sugere que o basalto também contribuiu para elevar 
o pH do solo arenoso. Já os teores de Ca no solo arenoso não foram afetados pelo tempo 
de incubação nem pela dose de basalto aplicada (Tabela 2). Diferentemente do encontrado 
neste estudo, o cálcio elevação de aproximadamente 50% no teor com doses de basalto, 
no trabalho de SUZI THEODORA et al. (2021). Em resumo, o pó de basalto apresenta 
efeitos positivos na disponibilização de potássio, elevação do pH do solo e aumento do 
teor de cálcio. Essas informações são cruciais para a manutenção da fertilidade do solo e o 
planejamento adequado de práticas agrícolas, demonstrando que além da maior liberação 
de Ca e Mg para o solo, também foi eficiente na correção do pH, principalmente no solo 
arenoso devido ao baixo poder tampão deste solo, conforme destaca BARBOSA FILHO et 
al. (2009).
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